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sEm desaggravo ( l elügaüé ' de  policia.
João Autuues  (le Alingi ' lûh 2° suppl eut e

Foi  ent r egue  a  venda  avul9a i r e s t a  
cidade,  na manha  de um des t es  dias ,  0  
M unicípio, Orgam que tem a sua redacção 
era S. Paulo,  a rua  Victoria 37, e  agenc i a  
n ’esta  cidade,  a rua do Carmo n. 1 ; no 
primeiro res ide a sogra do Dr. Aquill iuo 
do Amaral  Filho,  e no segundo,  res ide 
este  aqui em Ytú ; basta isso para  se 
j u lgar  do que  seja O M unicipio

Se diz seu redactor  o meâmo Dr. Aqui 
l ino, que em tçrmos de t ayernei ro rude,  
iujuria e ca lumu ia  o Dr. Ari9t ides Mart ins  
de  Lima Castalio Branco,  i nt egro  m a 
gis trado que  pres ide os dest inos d ’esta  
comarca.

O fôro j u s t amen te  i ndiguado,  en t endeu  
da r  publico protesto cont r a  esse  procedi 
mento  do Dr. Aquilino.

Hontem ao meio dia,  r eun iu - s e  no 
cartorio do segundo officio, o pessoal  do 
fôro e mai s  auxi l iares ,  composto dos 
s eguintes  senho' res : Dr. Antouio Cons
tant ino da Si lva Cast ro, 'pr imeiro jui z  de 

^paz e subst i tuto do Ju i z  de Direi to,
' coronel  José  Fe^c i ano  Mendes ,  segundo 
Jiîiz de Paz,  major  Dr. Josó El ias  Corrêa
Pacheco,  terceiro Jui z de P a z ;  major ¡Dr. Aquill iuo do Amaral  Fi lho,  e protes-
Frauoi sco José Ribeiro Ratto Junior ,  j t a m  coat ra  a  pre t ensão d ’aque l l e  advo-
pr ime i io  s miente  do delegado,  em exer-  gado.
cicio ; c a1 /ão João Au tunes de Almeida,  j O fôro de Ytú  o rgu lha - s e  de ser  mo-

uior,  sub-
do delegado de policia *

João Lopes  Gu i lh e j i i . y  , 
delegado.

Frauc i sco  Nardy Fi l ho ,  I o s 
sub -del egado.

Beato de Caínargo Barros ,  2 a 8uppH*tt .  
do sub -delegado.

Augusto Cezar  de Barros Cruz,  Prou

Pen teado ,  íidvogadO ; Dr. Máúoel  Leito 
de Burros Sampaio,  advogado,  Sylvio 
Porto,  escr ivão j ur amentado  do primei ro 
officiô; Major Dario Chagas ,  sê rven tuar i o  
do s egundo officio: Affonso Borges Cor 
rêa de Almeida,  official do regis t ro geral  
de hypotheca s e esCriváo do Ju ry ,  Jul ião 
de Campos Pinto,  escr ivão de Paz  e  offi
cial do regist ro civil.  Augusto Rodr igues  
da Silva,  official de Jus t i ça ;  João Martins 
Leme,  official de J u s t i ç a ;  a l t eres  Fre-  j tar^Publ ico 
derico Jo3é de Moraes,  part idor ,  contador  |  Eugênio Fonaeca ,  advogado,  
e dis t r ibuidor  do fôro ; Antonio Basil io 
de Souza B i r ro s ,  escr ivão da de legacia  
de pol icia;  Luiz Dias da Silva,  escre 
veute  do escr ivão do J u r y ;  Paulo Ca r 
neiro.  escr ivão da sub -de l egac i a  de poli
cia ; e o r ep r esen tan t e  des ta  folha.

U ma  vez ahi reunidos,  foi redigido o 
seguinte  officio de sol idar iedade,  prest igio 
e respei to ao digno magi st rado.

«Ytú.  21 de Juuho de 1903.

Exmo .  Sr.  Dr. Aris t ides  Mart ins de 
Lima Castello Branco,  D. Ju iz  de  Direi to 
da Comarca .

Os abaixo ass iguados,  advogados  e 
mais  funccionarios do fôro, j u lgam de seu 
deve r  exp r imi r  á  V. Exc .  a mai s  formql 
reprovação,  pe la  a t t i t ude  incor rec t a que 
pela imprensa  tem assumido o advogado

segundo  «upplent e da delegacia  ; t en en t e  
João  Lopes  Gui lherme  Junio r  sub de l ega 
do de policia: t enen t e  Frauc i sco  Nardy 
Fi lho,  pr imei ro supp len te  da sub de l e 
gacia  ; t enen t e  Bento de Camargo Barros,  
segundo  suppl ente  da sub -de l eg ac i a ;  Dr. 
Augusto Cezar  de Barros Cruz, Promotor  
P u b l i c o ; Dr.  Eugênio  Augusto da Fou 
eeca,  advogado ; Dr.  José  L9i t e  Pinheiro,  
advogado ;  Dr. Luiz A de Campos Mes
qui t a ,  advogado;  Dr. Nicanor  de Arruda

ral isado,  e a iuda  mesmo para a s imp les
cri t ica,  é preciso o seu autor  ter c om p e 
tencia.

Te s t emunhando  á V. Exc .  o seu apreço 
respei toso,  subs c r e vem -s e

Dr. Autouio Constant ino da Si lva 
Castro,  1° Tuiz de Paz.

José Fel ic iano Mendes ,  2° Ju i z  de Paz .  
José  Elias Corrêa Pacheco,  3° Ju iz  de 

Paz.
F rancisco Ratto Junior ,  1° suppl ente  do

Josó Le i t e  Pinhei ro,  advogado.
Luiz A. de Campos  xMesuuita, advogado.
Nicauor de Arruda Peutieddo, advogado .
Mauoel Lei te  de  Barrus Sampaio,  ad vo 

gado.
Augusto Fer r az  Sampaio,  advogado .
pp.  de Arthur  Por to,  Sylvio Porto es- 

cieveQte do 1° Officio.
Dario Chagas,  2° Tabel l ião .
Affouao Borges  Corrêa de Almeida,  

Escr ivão de Ju ry .
Jul ião de Campos Pinto,  Escr i vão de 

Paz.
Augusto Rodr igues  da Si lva,  Official de 

Jus t iça .
João Mart ius  Leme ,  Official de Jus t iça .
F reder ico  Jo sé  de Moraes,  pa r t i de r  do 

fôro.
Luiz Dias da  Si lva,  e sc r eveu t e  do c a r 

torio do regist ro de hypo theca s .
Autouio Basil io de Souza  Barros,  escri 

vão da de l egac i a  de Policia.
Paulo Carneiro,  escr ivão da  sub -de l e  

gacia  de Policia.
Em segu ida  dir igiu-se a sua  r e s idenc i a  

e ahi  o Dr.  S i lva Castro,  pr imei ro Ju i z  de 
Paz,  e subs t i t uto  do Juizo de  Direi to,  íez 
lei tura d ’esse  documento,  honroso e em 
seguida  ent r egou-o  áquel l e  m ag i s t r ado ;  
que  j u s t a me n te  commovido,  ag r ad ece u  
aquel l a  prova de consideração e sa l idar i e-  
dade  que  v iuha  lhe t e s t e mu nha r  o íôro o 
mais  auxi l iar es  da  Jus t iça ,  n ’esta  
marca.

co

Ahi s a u d a r a m - n V  o Dr. Eugênio  F o n 
seca,  que  ampl iou  a  sua  saudação  ao Dr.  
Augusto Cruz; o Dr. Luiz de Campos  Mes- 
oui ta,  e o Dr. Nicanor  Pen teado ,  a g r a 
decendo S. Exc .  todas essas  s audações ,  
s a u d o u o  povo Ytuano.

A tarde  de h o m e m ,  foi d i s t r i buído  
p o r p r r t e  d ’esta  folha e do  ((Republ ica» 
o segu jn t e :

« B O L E T IM
\  D a  I m p r e n s a  lo c a l
A I m p r e n s a  d ’esfa c idade ,  convida  o 

povo Ytuaoo,  pa ra  a man i f es t ação  que 
p r e t en de  fazer  hoje ás 6  ho ra s  da ta rde ,  
ao Exmo .  Sr .  Dr.  Aris t ides Mar t ins  de 
Lima Castel lo Branco ,  M. Juiz  de Dire i to  
da Comarca ,  era desagg ravo pe l as  a g r e s 
sões e e a lumn ia s  de que  o m es m o  i l l u s 
t re magi s t rado foi vict ima.

A mani fes t ação par t i rá  do Largo  do 
Carmo onde  os man i f e s t an t e s  d eve m se 
r eun i r .

Ytú, 20 de Ju n h o  de 1903.
O REDACTOR D’ A Cidade de Ytú- 

F r a n c e l l i n o  C in t r a .
O REDACTOR D’ O R epublica  

A f f o n s o  B o r g e s . »
As seis hora s  da ta rde ,  o povo em 

geral ,  a ccud indo  o nosso appel lo ,  r e un iu -  
se no largo do Carmo,  e p reced ido  das 
bandas de mus ica locaes,  foi em  m a n i 
festação de desaggravo,  c u m p r i m e n t a r  o 
Dr. Castel lo Branco.

Nada mai s ad i an t amos  sob re  e ss a  
mani festação,  pelo ad ian t ado  da bo ra ,  
o que  f a r emos  em nossa  p róx ima  edição. ’

F in a l i s a n d o : —As agg re s sões  pub l i c a
das no M unicíp io , não ca usa r a m a iudi- 
gnação que  era  de e sp e r a r ,  a l t en de n do  o 
povo,  a font e d ’onde  ei la par t io  ; e 
a inda  a ss im,  o fôro e o povo pa t en t e an d o  
d ’esta  f orma  a sua  r epp rovação  por  e ss e  
a t aque injusto e c a lumnioso,  deu  prova 
mais  uma  vez,  de que  s e m p re  se acha  ao 
lado do Bem e do Direi to.
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- - E n t ão ,  porque n z ã o  me e scr eves t es  esta car t a  ?
— Desculpe,  sr. conde,  is«o não é nna* carta,  é uma  c i r cu l ar .  

Sou negociante ,  t rabalho para viver  hon ra dam en te .  e r emet ió  as a 
todas as pessóas que  vem r es id i r  Madrid,  of f erecendo lhes  o
meu e s t abe lec imen to .

— Não, não é possível  isto ! — e x c l a m o u  L u c i a n o —  pelo men os  
que ro  que  não seja.  Tu r econheces  te m e ,  Juli-:  o o r  mui to que
me t enham desf igurado os soí f r imentos .  Com<pMiertdes4jU'- ó j us to  
o teu de sp re zo ;  norém suppl ico te que  me es t endas  u m aN ^à o ,  que  
perdões  ao teu ant igo amigo,  ao companhe i ro  dá  tuá ‘h n f a n N w a o  
pobre  e de sven tu r ad o  Luciano Quiñones .

— Luciano Quiñones  !— repet iu  J n l i o —Sr ,  c o n d e ;  peço. lhe  "que 
não p ronunc i e  e«se nome  era minha  casa,  po rque  é o no me  de ura 
hornera que  e&teve quasi  a sacrif icar toda a fel icidade da minha  
vida.

O conde  de ixou - se  cai r  sobre uma cade i r a  e cobr iu o rosto com 
as mãos.

— Que é isso, sr. conde ! Esta i ncommodado  ? —pergun tou  Jul io .
— Não, não é nada.
E fixando eto Jul io um olhar  que  era  um poema  de dôr,  a jut ictou :
—Jul io,  tn és bom, tu és um nobre  filho do t rabalho,  tens  

esposa  e és am^do por  ella, e teus filhos que te idolat ram.  S e  não 
por  ti, ao menos por  todos e sse s  ser es  que r idos  que  te idolatrara 
suppl ico te que  me perdões .  Aquelles mil dn ros  que  foram a ba s e  
c r iminosa  da fo r tuna  que  hoje  possuo,  que ro  res t i t ui r - t ’os cora os 
j uros  de qu inze  annos .  Te n ho  mi lhões ,  habi t o um palacio ; porém 
de que  me se rve  o d inhe i ro  se sou o ho me m mais  de sgraçado  da 
t e r ra  ?

E exha l ando um gemido que  com moveu  Jul io ,  a ccr escen tou  :
— Ah 1 se tu soubes ses  o que  soffro, ter ias piedade de mira !
E Luciano levantou-se  com custo,  acer cou se do seu  amigo e 

t ornou a dizer  lhe  :
— Ainda t enho  gravadas  uo coração es t as  tuas  palavras  «O ou ro  

não cons t i t ue  a fel icidade».  T inhas  razào J u l i o . . . Porque  eu sou 
¡ i nmensamen te  rico e a fel icidade foge de mim como se tefoesse 
o meu cotacto.  Ah I A paz da a lma é na verdade  uma f e l ic i dade  !

E Luciano,  t i rando uma  car t ei ra  do bolso do casaco,  a j unc to u  :
— Tu tens  filhos, Jul io,  e  um pae deve  o lhar  pelo fu turo  d a q u e lb s  

que  lhe  devem o ser .  Pois bem ; nes ta  car t ei ra  encon t r a r á s  v in t e e 
c inco mil duros .  São teus,  porque  t’os r o u b e i ;  porém perdôa me e 
concede  me a tua amizade.  A minha  desgraça  não se rá  tão g r ande.

Jul io vaciJlava, po rque  aqnel le  mi l l ionar io,  a t o r men tado  pelos
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Esta  r esolução do avô m er ec eu  um applauso de Luiza.  D. P au lo  
l evantou se e saiu da sala do j au t ar .  Duran t e  a sua  ausênc i a ,  q ue  s e  
prolongou por  a lguns  minu to s ,  m n g u e m  p rofer i u  palavra.

Po r  fim tornou-se  a a p r e s en t a r  a . v en e rá ve l  figura de d- Pau lo .  
Luiza a custo podia dom ina r  a sua  impac i euc i a ,  po rque  seu  avô  
ia ap r e se n t a nd o  os objectos  com mu i t a  placidez,  como se qu i ze s se  
av iva r  o desa ssocego  de sua  oeta.

A p r ime i r a  coisa que  appa receu  ant e  os olhos  dos e spec t ado re s  
foi uma  argola de pra t a  para chaves ,  uo cen t r o  da qual  e s t ava  
gravado o nome  de Luiza. Es ta  p r e nd a  m e r e c e u  a app ro vaç ão  ge ra l ,  
porque  Luiza ia t omar  conta  no dia s eguin te  do governo ,  da  casa .

Luiza deu  ura beijo a seu avô,  r e c o m p e n s a d o  g r an de  apreço  pa r a  
d.  Paulo

A segunda p r enda  e r a  uns  br i ncos  de d iaman tes .  Houve  um 
segundo  a s s ombro  e a lgumas  r e p r e he n sõ e s  meigas  de So ph i a ,  que  
exp re s savam grat idão e e s t ima .  F ina l men te ,  d.  Paulo  e s t e n d e u  
an t e  os olhos dos c i r cums t ant e s  um  formoso c ia  to de séda  da l u d i a  
de  côres  mui to vis tosas : o exi to não podia s e r  maior .  Luiza pegava  
nos objéctos  e mo s t r ava -os  a sua mãe,  t e m er o sa  de  que  esta  os não 
visse b e m ;  depois  lançou se nos braços  de d. Paulo  e be i j ou  o na  
f ront e .

De que  s e rve  a g r andeza  de um re i ,  a f o r t u n a  de um  p r inc ipe ,  
os t hesauros^de um mil l ionar io,  quaudo  se vive s em o grato ca lor  
da famil ia que  tudo poet isa e embel l eza  ?

Jul io podia com o rgulho g ir a r  os olhos em to rno  de si e ex c l a m a r  :
— Tudo isto me pe r t ence  ; é o p roducto  do a m or  e do t r aba lho  ; 

tudo é meu,  a té  os corações  dos en t es  que  me  rode i am.
Invej ável  fel icidade que  de scansa  no amo r  da famil ia e na paz 

da consci ência  !
Os egois tas  dizem :
Os filhos c ausam mai s dóres  que  a l e g r i a s ; mor r e r e i  sol tei ro,  e 

se na  velhice p r ec i s ar  de uma famil ia ,  com ouro  compr a r e i  todos 
os conchegos  e agasa lhos  que  precisar .

Pob re s  par iás  da soci edade 1 Vós não sabeis  que  todas as penas ,  
todas as a m ar gu ra s  que  possa causa r  ura filho, são de  sóbra 
r e compensadas  cora ura beijo,  com uma  car jcia,  cora um o lha r  de 
t e r nu ra ,  porque  a phrase ,  a pa lavra  mai s subl ime ,  mais  t erna  da 
hnmani i l ade ,  é  ésla :

— Minha mãe !

Um creado i n t e r r om pe u  a s cena  ile famil ia qué  bosque j amo s  
l ige i ramente,  ap r e s en t ando  um bi lhete  de vis i ta a Ju l io ,  que  ao



A Cidade de Ytu

A l i n l i a v o s
Fiz - l ho  a  v o u t a d e ; t i rei  a viseira,  

despi  a  phaa t a s i a  e fui conversar  um 
pouco com elles.

Agora pe rmiUa in -me  que de novo 
baixando a  viseira e rae embrulhando 
em minha  phantas ia  de al faiate im pe r t i 
nen te ,  vá lhes a l i nhavando o fato ; inas, 
não t enham cuidado,  sou peri to na a r t e ,  
a l inhavo a roupa mesmo no corpo do 
freguez ,  sem offender- lhe.

Quanto  ao conselho de  não olhar para 
t raz,  siuto bas tante ,  porem uão posso 
acce i ta l- o  ; como de ixa r  de olhar  si é 
Já que  se  encont r am us precios idades  
pra t icadas  por S. S.  1

Não se j am máus ,  de ixem que  olhe 
pa ra  traz.

Quere is  que  outras  vos v e j a m ; pois 
bem,  eu vos promet to que  j ama i s  de vós 
apar t ar e i  meus o l h o s ; es t ejam descansa 
dos, o povo j á  es t á  de sobre-aviso .

Que  diabo de rabo ou que  rabo de d i a 
bo, é que  el les querem que  a gen te  
cor t e  I ?

Esse  negocio de rabo não é cora 
não o e n t e n d o ; vão bater  e 
porta,  es t a  es t á  fechada.

Bem dizem que  gato escaldado 
queu t e  tem medo,  e ó v e r d a d e ; os ho 
m en s  estão a me  acouse lhar  que  não me 
a ssent e  perto do fogo com rabo de palha; 
si eu  não t i vesse  cer t eza de  que  elles 
e r r a r am o caminho,  lhes  dir ia que  uão se 
p r eoccupas sem com isso, porque quaudo 
visse que  elles se a chavam perto do fogo, 
ter ia  o cuidado de l hes  t i rar  o rabo,  afim 
de evi tar  o incêndio.

O ’ vós todos que  me  ouvis,  f iquem s a 
bendo quo de hoje em diant e a historia 
passa  a ser  appet i tosos s a n d w i c h s ; é o 
hom em  do Realejo  quem tal proclama.

A rru m e  para  a  ru a  as nossas podres...
Hom’e s s a ! Estão  mui to enganados ,  não 

sou l impador  de quintal ,  nem lavadeira .
Si S. S. têm podridões t omem bauhos 

e  en tr em era uso de  de pu ra t i v os ; eu é 
que  uão tenho a  vêr  nada  com o caso.

E u g a n a m - s e ;  não me referi áquel l a  
infel iz banda de  musica,  que  na tarde  de 
IA de Janei ro,  vos serviu de  t r inchei ra ,  
a t raz  da qual  dés t es  serviço a vossas 
a rm as  ; r e f e r i -me  áquel l a  que  foi a s s a l t a 
da na noite de  7 de dezembro,  quando 
r e t i r ava -ne  de uma casa,  oude fôra 
cumpr imen ta r  um seu amigo,  pelo anui -  
versar io  de um f i lh inho ; com cer t eza  
a inda  vos lembrai s  disso.

Acabo de  ouvir  a bella murica ’’Fug indo

sempre” execu t ada  pelo Realejo  e depois J 
d e t e r  neonip,. . h i u o - a  toda, nota a nota ! 
sem pe rder  um só compasso,  cheguei  a 1 
conclusão final de que  o seu  hom em  é a 
porta da verda. ie,  por onde s aem as ca 
i um u i a s ;  isto a té  parece  absurdo,  porem 
como ó el le proprio quem o diz,  sou 
obrigado em acredi tai  o ; ju lguei  que  elle 
fosse a porta dos sacrificios,  por onde 
en t r avam os g r i t a do re s ; mas  ó a  mesma  
cousa,  uão faço questão por isso.

Dizem elles que dansar ão  s egundo a 
m u s i c a ; bom, então vão se apromptar  
porque as  cordas estão promptas  
musica ó própr ia para  a dansa  
bamba.  ,

Ar rebent a os canudos ,  ma  
dansar ino que  saia.

R u y  d * l  T i n a .

verdadei ros cli ristãos se  levant em em 
brado uaisouo,  gue rr a  fe r renha  dos exp lo 
radores da  rehgi ao.

Verdade em abouo de  verdade ; a e x 
ploração edit íoou tei idas uu seio desoa 
sei ta  que  é  a  i ra ior  do muudo c iv i iuado  , 
e como couveucer  do coutrar io os iauat i -  
cos que  c r eem ua  s ant idade  de seus  prin-  
cipios ? A convenção ser ia  de iacil ac- 
cesso se  evi t ássemos o c ju t ag io  de iio- 
meus de e ioqueacia  os iudauu par a  at  
trahir  os ueophi tos- ius t rumt íuto^,  que 
entrados,  çqq^oiA^m para que  m ^eja 
a seii » eathoi iça  u ieg ulu que deixeu 

atf nli in *Tni H| i 
ora, oude os eu s i W me u

oracão
R e l i g i ã o  i  c r e n ç a s

am os ca tho lico s . . .  m u ito  catholicos. 
ub estas  re t icenc ia s  não se  descor t ine 

ins inuações ou pre t enso desvio de q u a 
l idade natural ,  tão bem caract er i sada  
nos homens  des t a  nesga  de  ter ra .

Quando,  depj i a  de abandonado  todo e 
qualquer  iudicio de posi t ivismo injust i f i 
cado,  faço o r ó g o : se j amos catholicos,  
julgo ter  ido á  mé t a  nos pensameutos  
dos que  encar am a  dout r ina  evangél ica  
sob um ooinuram accôrdo de v i s t a s ; 
poiquauto deixo do comprehen- i er  a 
possibi l idade de exi s teuci a  de tactores  
que,  no esquec imento cr iminoso da ba9e 
fundamenta l ,  empreguem a Religião,  ora 
como alarde  de vir tudes,  ora como in s 
t r umento perverso de  fanat ismo.  In f e l iz 
mente  ass im é.

V irtude  ou fa n a tism o  j ama i s  dever i am 
ser  a  t r an spa reuc ia  de pr imordial  pr i u-  
cipio de r e l i gi ão—a M o d e s t i a .

A c rença  é mais  subl ime nes t e  ponto 
de vis tas  e es tudado nos ens inamentos  de 
g r andes  mes t r es  ; ser ia  uma  utopia  eu-  
c a rqr - s e  a  rel igião pelo lado que  nos 
couduz á  adul terações .  Deixar  o catho 
Leísmo modesto ó de rr ibar  o mai s  solido 
al icerce da c reaça  ; operaudo para  o 
a fas tamento  de  ter renos falsos e ludi 
br iadores chegaremos  a conclusão tiual 
que  a ssevera  ser  o cathol ic i smo a melhor  
e mai s sã  de  todas as rel igiões.

Trabalho iucessauto com descouheci  
mento de causa  e elíeíto,  em ter renos 
d i amet r a lmen te  opposto i da  azo a que,

ailos de oaixas  l»ypocreaiu8*i j^ 
es  parva s  que en t r am pelo ceieoitF 

õs fracos de espiri to e os torna ass im 
defensores eura igados ,  dum par t idar ismo 
falso que  i nevi t ave imeute  sol lrera t rans-  
torinaçao, uma  vez haja  o i  aOriüoiea üe 
sua  cegue i ra .

Luz 1 mu i t a  luz para  os que  e u xe rg am  
por esse  pr i sma  enganado r  : laça um cs- 
estórço ó verdadei ros  chnat ãos  modeotos 
e t ransformemos a  d o u t nu a  em via de 
corrupção uuui  inauauc ia l  preul ie  desse 
nectar  delicioso que  uos í uum iua  e que  
teve a  p r imei ra  d imauação dos seios da 
Virgem.

E como ser ia  aprovei tável ,  sac i avei  o 
que  veulio de dizer  1 a  coní ragiaçao com 
elementos  sãos ser ia u n a n i m e ; o ter reno 
falso ser ia  ao envez a rocha  onde se 
sol idaria os princípios cuja  ouse e Koma,  
cuja uasc imeuto toi o Caivano .

La rguemos  iliu9ões, cumpramos  a  lei 
e Beremos os melhore s  ue i euso te s  da 
bandeira  que  traz o dístico —D ez m a n 
d am en tos—caso coutrar io,  t e r emo j  iucia,  
imprecações ,  on un da s  desse mao com- 
preüei idimeuto de Creuça  o ua  bonança,  
successora da  g r an de  t empes t ade ,  v e r e 
mos uos hor i soates  apparecer  as dema i s  
crenças  que  com riso a lvar  pa^eulearao 
ao chns t i am smo  sua fraqueza ,  seu nuLo 
t rabalho de  r egeue raçao  dos povos e 
guiando esBa coiiorte avida  de uespojos,  
a Maçonar ia,  á  f rente,  e r g u e r - s e - n a  mais  
e mais  alto.  A der rota  se r á  i n e v i t á v e l ; 
a  essa  se i ta  rodeada eutao de iorças 
se r a  a  subs t i t uta  legal  dessa que  se 
olvidou do esquec imento de cóust i tuiçao 
r o b u s t a ; sendo ass im,  aos abraços sera  
recebida,  seu  seio será  escasso para  
conter  os mi lhar es  de adeptos ,  que  á v i 
dos de eus mameu tos  querem beber  d ’um 
trago,  o esseuciai  pa ra  uma  s éde de 
mui tos séculos.

Baseado na car i dade  é  o es t imulo de 
corações bem fo r m ad os ; escudado uo 
pel l icaao pa t ent ea r a  ao òrbo a s ant idade

de seus precei tos ; desapparecerãc- as  
t i tubiações e imperar á  porque é  preciso 
impe ra r .

Será  tarde  o desper tar ,  porque ella 
camiuha,  c amiuha  s empre  e seus  efleitos 
beueficos j á  se  fazem seut i r .

Eia ,  a v a n t e !
H o m e n f l e d i s .

S. Paulo,  1 6 - 6 - 9 0 3 .

PAPELOTES

Tri c -T rac ,  T ra c -T r i c ,  
j ^ i i c - T r a c  do Realejo, 

por ah; fique, 
meu desejo.  I

r  %
V

meu  amigo ,  JÊ
rac, meu  amor  <1
zangues  commigo,  v 

Não desesperes ,  ó flor.
P i f - P a f .

F o i - s e  o Bastos,  coi tado,
— Ai que gosto,  F u t r i c a — 
F o i - s e  tudo, meu  Deus,
Só o Borges nos fica.

Noticiario
iNIOSSO A X i\I V ER SA R IO

Todas as not icias  e r e f e r enc i a s  fei tas 
pelo mot ivo do nosso an n ív e r s a r i o ,  d a 
remos  no p rox imo  n u m er o .

 X ---
J O S E  M ARIA DE PA U L A

Este nosso amigo,  a caba  de  f aze r  
exames  na Escola A gríco la  P ra tic a ,  
de  Pi r ac icaba ,  r e f e r en t e s  ao p r ime i ro  
s em es t r e  d ’este  ann o ,  ob t endo J i s l incção 
nas terce i ra  e qu in t a  cade i r a ,  e a p p r o - 
vação plena  ua qua r t a  cadei ra .

As nossas  fel ici tações.
— »a— *

F E ST A  DE S. L U IZ
Kea l i s am-se  nos dias 27,  28 e 29  do 

co r r en t e ,  na  igreja e Collegio de S.  Luia 
Gonzaga ; obdecendo mais  ou m e a o s  o 
p rog r amm a  seguinte ,  as fes tas  em  h o 
me na g e m ao seu santo pat rono,  o an g é l i 
co S .  Luiz Gonzaga :

Dia 27, ã 1,08 da tarde.  Recepção  de 
S.  Exas .  Rvdmas  Srs .  D. Joaq u im  Arco 
Verde de A lbuque rque  Cavalcant i ,  A r c e 
bispo do Rio de J a ne i r o  ; D. Xisto Al-  
bauo,  Bispo do Maranhão ,  e comi t i vas .
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ao ponto  de Sophia  lhe p e r g u n t a r :l é r  o nome  e s t r emeceu
— Que é isso ?
— Uma visi ta que  »egundo creio me e spe ra  no escr ip tor io .
— Havia de j u r a r  que  te impres s ionou  o nome  desse  car tão.
— Oh 1 E ’ mmto  natura l ,  m inha  fl lha.  Pega  e lê.
Sophia  leu em voz alta :
«O conde de Guayamo .«  •
Apenas es t e  nome  foi profer ido por  Sophia ,  d. Pau lo  poz se em 

pé como se obedeces se  a  um impul so  sup e r io r  à sua vontade .  As 
suas  feições adqu i r i r am uma  du reza  ameaçado ra ,  e olhou para  o 
gen ro ,  somo dir ig indo lhe uma  pe rgunt a .

Jul io,  que  se t inha s er enado ,  sor r iu  se pe r an t e  a a t t i t ude  bell i-  
cosa de seu  sogro,  e disse :

— Cont inua  a lér .  Debaixo do nome  ha uma  l inha e sc r ip ta  a lapis.
— Sim,  é verdade .  Diz ass im :
«O conde de Guayamo dese j a  te r  uraa ent r ev i s t a  s em t e s t em unh as

com Jul io  Zuri ta,  e e sper a-o  no s eu  escr iptor io .>
— E q u e  lhe r espondes  ! — pe rgu n t ou  d. Pau lo .
— Vou vel o im me d i a t a m en te .
— Melhor  ser ia  que  o puzesses  fóra  des ta  casa a chi co tadas .
— Vamos ! Quem sabe  se este homem ,  apes a r  dos mi lhões  e de

seu  t i tulo de conde,  s e r á  um desg raçado  d igno de  dô.
— Sophia  gua rdou  si lencio.  Sabia  que  o conde de Guayamo e r a  o 

i n f ame  Luc iano Q u i n o n e s ; po rém e sposa  humi lde  e obedient e,  
c o m a  fé cega  em seu mar ido,  viu o sai r ,  cer t a  de que  Jul io  havia  
de  t e r  uma  razão j u s t a  para  r e c e b e r  aque l l e  h o m e n .

CAPITULO XXI

O TR IB U N A L DA COMSC1BNCIA

ULIÔ d i r i g iu - s è  para  o seu e scr ip tor io  com a f ronte  s e r ena  
e o o lhar  t ranqui l lo .  A sua consci encia  não t inha mot ivos 
pa ra  se sobresa l t a r ,  apesar  de lhe r e pu gn a r  te r  uma 
en t r evi s t a  com o mi ser áve l  que  lhe  t i nha  roubado a sua 
p r imei r a  f or tuna .
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Luciano es t ava  de pé no meio do espaçoso e e l egan te  esc r i ptor io  
do commerci an te .  T inha  a vista lixa uo chão e o chapéu  na mão.  
O seu rosto,  pall ido e cadavér i co ,  a barba  che ia  de cans ,  a fronte* 
sulcada de p rema tu ra s  rugas ,  i ndi cavam a pouca  s aude e o s  con t i nuos  
so l l rnnentos  daquel la  na tu r eza  em o u r o  t empo  tão for te,  e que  
pr incipiava a cu rv a r  se,  como se p rocu ra se  uma  s ep u l t u r a  onde  
descansa sse  das fadi f  J 1

O conde de Guayamo apenas  qu a re u t a  e cinco annos  e
comtudo  pa r e c i ^ :u m ,?elh<rde s e s sen t a .

Um te cutWMf lt f iBi lttftftip d « e s  to mago ia pouco a pouco  minando  
cansaco da vida,  decadenc i a  do esp i r i t o ,  
rosto.

en t rou ,  Luciano e rgueu  a f ronte ,  fixou os o lhos  no 
amigo e fez o gesto de ir  ao seu e n c o n t r o ;  po rém Ju l i o  

os olhos de um modo tão s eve ro  que  o conde  deteve-se  e 
" a m p a r o u - s e  ao e spa ldar  de uma  cade i ra  para  não cair .  O o lhar  de Jul io  

t i nha  lhe dito : «Nada pôde exis t i r  de  c om m u m  en t r e  n ó s ; l em bra - t e  
da tua infamia,  e agradece a ra inha  p rudenc i a . »

— Cavalhei ro,  recebi  es t e  b i lhete ,  e su ppo nh o  que  terei  a h on ra  
de falar  ao sr .  conde de Gu aya mo—dis se  Jul io  como  se fôsse a 
p r ime i r a  vez que  visse Luciano.

— Sim,  r e s pondeu  t a r t amudeando  Luc iano .
— Então tenha  a bondade  da s en t a r  se ne s s a  cadei ra ,  e d i ze r -me  

em que  lhe posso se r  util.
O conde levou uraa das mãos  á  f ronte ,  suspi rou ,  e em  seguida  

exc lamou :
— Jul io,  eu venho  á lua casa porque  sou mu i to  d e s g r aç ad o  e 

supp l ico  te que  l enhas  piedade de mim e me perdões .
E duas lagr imas de sp re n de ra m  se dos olhos  do conde.  Jul io 

c o m p r eh e nd eu  que  o seu ant i go amigo  soffria mui to ,  e e s t eve  a 
ponto de lançar  se nos  seus  braços  e perdoar - lhe po rém,  soube  
co n t e r - s e ,  e disse  com placidez.

Sr .  conde,  as pa lavras  que  acaba  de p rof e r i r  c a u s a m - m e  um 
g rande  a s sombro .  Pa r e ce - me  que  v. exa.  es t á  enganado .  Eu nu nca  
o vi, n e m tenho  a hon ra  de o conhecer .

— Como 1 Taoto me  terão desf igurados os so í l r imento s ,  tào 
desconhec idos  es t are i  eu para  não me conh ece re s  ?

— Já disse  a v. exa .  que  nunca  t ive o gosto de o ve r  a não s e r  
agóra.

O conde passou a mão pela f r oute ,  r espi rou como se nece ss i ta s se  
reno va r  o a r  dos seus  opp rimidos  pulmões ,  e t i rando uma  ca r t a  do 
bolso,  disse ,  com accen to  ne rvoso  :



A CSd&i'e do Ytu
A’s seis e mei a da t a r d e ;  ve spera s  F A I M F U L L Y

so lemnes ,  na s eguin t e  o rdem :
Quis ascendei, do maes t ro  C a r to n i .  
Se rmão ,  pelo revd.  padre  José  M. Na- 

tuzzi ,  S.  J.
Lada inha e T a n tu m  E rgo, para  quat ro  

vozes  e g r ande  or ches ta  ; ambos do m a 
e s t r o  P a d r e  d i  P i e t r o .

Dia 28 — Alvo"ada as 6  horas  da ma 
nhã .

As dez horas  pontifical,  por  S. Exc. 
Revd.  o Sr. Arcebispo do Rio de J a n e i 
ro,  L). Joaqu im  Arco Verde.  Tu es sa- 
cerdus, do maest ro  A l d e g a . Missa,  credo 
e t c .  do maes t ro  T i b e r i o  N a t a l u c c i .

Ao Evangelho ,  s e rmão  do Revdmo  
S r .  Conego Manoel  Vicente  da Silva,  
vigár io capi t ular  do B i s p a d o ^  S**Paülo.

As qua t ro  e mei a horas  da tarde ,  sahi 
rá  a ry¿\ a im ponen t e  procissão de S. 
Luiz Gonzaga,  precedida  pelas i rman -  

ydíf t íes ,  confrar ias  rel igiosas  e pelas i res 
bandas  de mus ica  locaes,  que  foram 
convidadas  para isso.

A ent r ada  da proci ssão,  p r ega rá  o 
r evd.  conego Antonio Perei r a  Reitnão,  
vigár io da parochi a de S. Ephigeni a,  na 
capi tal .

Em seguida T a n tu m  E rgo  e benção  
sol emne.

Dia 2 9 .—  As 11 horas ,  en t r e t e n im en to  
scient i í ico,  no thea ro do Collegio.

En t rada  dos convidados .  I iymnos pelas 
bandas  etc.

Discurso análogo,  pelo a lumno  J u s t i 
no  de Frei tas  Pi tòmbo.

Sessão  acadêmica ,  em ho me nag em  ao 
XXV ann ive r sa r i o  do fa l lec imento do 
padre  Angelo Secchi ,  c e l eb re  a s t ronomo  
jesuí ta .

Os a lumnos  do V anno ,  d i s se r t arão  
sobre  o sol -const i tu i ção  physi ca  e 
i r radiação dos raios so l ares ,  por  meio 
de projecções luminosas .

Seena collegial, g r a n d e  c a n ç ã o ,  b a i l a 
do etc.  do  m a e s t r o  Ma n c i n i .

As tres horas ,  banque t e  collegial .
As seis ho ra s ,  i l luminação nas d iv i 

sões ,  fogos etc 
Fo ram convidadas para tocar  nas fe.j tas 

as  co rpo rações  musi cae s « Independenc i a  
30 de Outubro»,  «13 de Março» e Vitto- 
r io E ramanue l  III».

Alem de Ss.  Excs.  os s enho r e s  Arce- 
b i s a ^ d o  Rio e Bispo do Maranhão,  vêm 
a s f l H P ^ a s  festas,  g rande  n um er o  de 
sace rdo te s ,  des te  e de oiPros Estados.

Foi a Su pe r i n t e n de nc i a  de Obras
Completou mais  ura aunó de ex is tenci a  I Publ i cas  para  i n fo rmar  o offiicio da

Camara  Municipal  da quel la  m es ma  vi l
la. ped indo ao gave rno  a verba  necessa-

este  nosso colleg.i que  se edi t a  na 
Capital 

A Ctdade fel ici ta-o.

— » « —

N A  C I D A D E
A cha m- se  en t i e  nós,  os s enho r e s  

c ap i t ã j  Octavio Si lvei ra,  nosso i l lus t re 
collega d ’.4 Cidade de San to s , Dr.  Ovidio 
Badaró,  proveclo advogado,  r es i den te  na 
Capital,  João Alfredo Cor rêa ,de Sampaio,  
nosso dis t incto c o n t ^ B _  
ím Cap i t a l ^  ••

VisitamoT-os.
— » «  —

« C K U Z E IR O  DO S U L »
Visi tou-nos  o p r imei ro n um er o  d ’este  

bi s emana r io  que  começou  a se r  p u b l i 
cado era Sorocaba.

O C ruzeiro  ó bem escr ip to  e ap r e se n t a  j 
va r i ada  col laboração.  I

Vida longa e p rope ra ,  são os nossos  
votos.

a l i s t amen to  feder al ,  d ’este  mun ic i 
pio de Ytú, etc
Faz s aber  aos que  o p r e s en t e  edi tal  

v i r em,  ou del le t i ve r em not ic ia ,  que ,  
ría para  a cons t rucção  de um predio t todos os dias das 10 horas  da m a nh ã

C A V . P R O F E S S O R  M A N T O V A N I
Com o theat ro  quasi  cheio e s t r eou  no 

domingo ul t imo nes t a  c idade ,  o pres t idi  
gi tador  cav.  prof.  Man tovani ,  já  aquí  
conhecido,  pois que  não  ha mu i to  tempo 
t rabalhou em nos sos  «Clubs».

Os exp e r imen tos  que  ap r e sen tou ,  não 
obst ant e  não t r a ze rem o cu n ho  da 
novidade ,  a inda  as s im ag rada ram bas 
tante o publ ico que  ench i a  o velho 
casarão  da rua  da Pa lma,  que  c o n s t a n 
t emen te  applaudi a  c a lo ro samen te  o prof.  
Mantovani .

Foram ap re sen t adas  d iver sa s  vistas 
an imadas  pelo c inema tog r apho  de 
Edison.

apropr i ado  para cadêa e casa de Camara .
Elfectua se naquell . i  villa o au nu a l  

mez de S. Coração de Je sus ,  cons t ando 
de actos rel igioso todas as tardes.

— A «Sociedade  Musical  Giuseppe  
Verdi» j á  r e cebeu  do empre i t e i r o  o s r .  
Celeste  Savisli  o btí l l issimo edificio, que  
é pa t r imonio  d i  mesma  soci edade.

— O uosso amigo sr .  Diogo Alvas da 
, conce i tuado co ramerc i an te  naquel-  

acaba de alii pôr  a disposição do 
eu bem montado  ’’Hotel  In-  

p o  qual  p r edomina  o asseio,  
l idão e p reços  commodos.

Seeção Ljvre

— » « —

A L B U M  D E  C A R I C A T U R A S
Part ic i pa-nos  o p rof essor  Blackraani ,  

que  a ex t r acção da rifa de seu  precioso 
a lbum de car i ca tu ras ,  terá l ugar  no dia 
1 de Ju lho ,  na Pha rmac i a  Souza.

Out ro s im pede nos decla rar ,  que  
áqüel las  pessôas ,  que  ate a hora  da ex 
t racção não t i ve rem pago os bi l he tes ,  
pe r dem  o direi to ao p remio.

H O S P E D E S
Acha-se nes ta  cidade era visita a s eus  

pa r en t e s  o sr .  Freder ico  Oscar  de S 
dis t i nc to g raduando  em Pharrn 
acadêmico  de medicina  da Faculd 
Rio de Jane i ro .

Acompanhados  de S. Exraas.  Es 
acham se n ’esta cidade o Dr João Ba^ 
l ista Malheiros  e o Sr .  Ed mundo  Lan 
deli  de Moura.

— També m está na cidade,  e Dr. 
Manoel  Maria Bueno,  habil  advogado no 
foro da Capital e prof essor  no Seminár io  
Episcopal .

Visi tamol-os.

J A H U ’
O no-sa col lega Correio do Jahú , era 

co mmemoração  a i naugu ração do grupo 
escol ar  d ’aquel la cidade,  dedica o seu 
n u m e r o  do dia 17 do co r r en t e  em ho 
m en ag e m  a esse  a cont ec imento ,  e na sua 
pag ina de hon ra ,  e=t ampa os ret ra tos  
dos Exraos.  Srs .  Coronel  Edgard Fer r az  
do Amaral ,  i l lust re chefe  polí tico da- 
quel l a  local idade,  depu tado  estadoal  e o 
ma ior  bene mé r i t o  daquel l e  e s t abel ec i 
mento ;  do Dr. Padua Sal les,  p re s idente  
da  Camara  dos Deputados ,  ac tua lmente  
e m  viagem para a Eu ropa;  cujo nome 
foi dado como pat rono áquel le  e s t a b e l e 
c imento ;  e do se t ihnr  Emil io Mario Aran
t e s , In spector  Escolar ,  em coraraissão 
naquel l a  c idade ,onde  foi o rgan i s ar  o g r u 
po: e bem ass im a fachada do novo e s t a 
be l ec imen to .

Mais de metade  da s egudapag ina  , é  t am 
b ém  dedicada ao novo grupo e a i n s t r u c  
ção .

P a r abé ns  a população j ahue ns e ,  por 
ma is  esse  me lho ramen to .

— o  —
L U IZ  C O S T A

Em visita a sua famíl ia,  e no goso das 
ferias,  chegou  hon t em a e s t i  cidade o 
j oveu  e s t udan t e  ytu mo  Luiz Gonzaga da 
Costa,  filho do maes t ro  Tr is tão Mariano,  
e appl icado 4o. ann i s t a  da Escola Com 
p l em en ta r  de Pi r ac icaba .

Visi tamol o.

«O  A T I  DA Y  E i \ S E »
Visi tou nos pela I a vez,  com o seu 

n um er o  121, de 14 do co r r en t e ,  este  
bem redigido col lega que  se edi ta  em 
Atybaia,  sob a d i recção  do sr .  José A. 
da Si l ve i r a  Maia.

Gratos .

G I U L I E T T A  D I O N E S I
E’ pos«ivel que  em b reve  se faça ou 

vir  nes ta  cidade,  a eximia  viol inista- 
Giul iet ta Dionesi .

Do seu seu esposo o sr .  Etnilio Gros-  
soni ,  r e cebemos  a car ta abaixo :

«Ilrao.  Sr .  Redac tor  do Jo rna l  «A Ci 
dade de Ytú».

Tomo  a l i berdade de cornr aunicar  a 
V. S. qu6 nes t es  poucos dias irei  a essa 
Cidade no intui to de a r r an ja r ,  se me 

possivel ,  uma  a ss igna tur a  para  2 
rtos mus icae s de minha  s enho ra  D. 
r t t a ^ r o s s o n i  Dionesi .

Acco- iumado á gent i leza e á gene ro

favorec 
próxima 
concer tos .

Brazi leira,  peço - l he  
r ande  obsequ io  de 

ann un e i a n do  a 
jizt.çào dos ditos

Su m mamen  te r S i n h e í i T l j ,  s ubsc r evo  
me com o maior re spe i to  de

V. S. Alt0. A d m ° . T t  Obr° .
E m í l i o  G r o s S H i . »

-—Já estavara compos tas  as l i nhas  a c i 
ma,  quando  visi tou nos o s en h o r  Emil io 
Grossoni ,  que já se acha  n ’e s t a  cidade,  
t ra tando da a ss igna tur a ,  para  os c o n c e r 
tos da applaudida viol inista,

—»« -
«UORREIO DE B O T U C A T Ú »

Este nosso  collega,  pres tou  com o seu 
ann ive r s a r i o  de 14 do cor r en t e ,  uma  ho 
men age m ao dr .  João Alvares  Rubiào  
Jun io r ,  i l lus t re mem bro  da Coraraissão 
Central  do Part ido Republ i c ano  paul i s ta .  

— » «  —

S A L T O
O gove rno estadoal  a l l endendo  ao 

pedido da Camara  Municipal  da villa do 
Salto,  r eme t t eu  lhe bôa qnan t i dade  de 
mudas  de magnol ia  afiim de s e r em 
a rbor isadas  as ruas  daquel la  local idade.

Esse me lho ramen to  já  iniciou se na 
rua José We is sohn ,  e em pouco tempo,  
e conve n i e n t eme n te  conse rvadas  as 
refer idas  plantas ,  t e r s e - a  aquel la  rua 
com um bello especto.

EDEN CIRGO
P r o t e s t o

Constando me que  o s r .  Carlos Alciá 
tem propalado que  no dia 20 do co r r eu  
te deposi ta rá  a quan t i a  de 1 : 090$000 
tomará  posse do circo e seus  pe r t ence s  
decla ro  para  que  n ingu ém se ch am e  a 
ignorauc ia  que  esses  be: is es tão na 
minha  posse  por  mandadojutfcciai  

Declaro mais que  o sr. Carlos Alciali 
não poderá  r e cebe r  o circo e seus  pe r  
t ence r  s em me pagar  a impor t ânc i a  ue 
2 : 539$70 )  e inais as despezas  j udi ciaes  
em uma  acção possessor i a  de m a n u t e n 
ção que  movo cont r a  o mesmo  senho r .  

Ytú, 10 de Maio de 1903.
A n n a  T h e o d o r a  d o  N a s c i m e n t o .

A  p r a ç a
Eu abaixo ass iguado  dec l aro  ter  ven 

dido a m inha  Casa Commerc i a l ,  á rua  da 
Pa lma n. 62,  ao sr .  João Valente  de 
Almeida,  l ivre e de semba raça do  de 
qua lque r  onus .

Ytú, 3 de J u n h o  de 1903.
A u g u s t o  G u s m ã o .

Concordo
J o ã o  V a l e n t e  d e  A l m e i d a .

D e c l a r a ç ã o  
Declaro pa ra  os fins de di rei to  que  

desde  1 do co r r e n t e  mez  t ransfer i  
meu  dormici l io  do Rio Claro pa ra  esta 
c idade .

Ytú,  18 de Ju u h o  de. 1903,
A n n a  T h e o d o r a  d o  N a s c i m e n t o .

A o  P u b l i c o
P. Mart ini  & Com.,  negoc ian te s  de s t a  

praça,  declarara  que não au to r i s a r a m 
á quem q u e r  que  seja a  i n se r i r  a n n u n c io  
de sua  casa cornmercial ,  ao «Mua ic ip io» .

Ytú, 19 de Ju nho  de 1903.
— » « —

ALFAIATARIA BRUNI
O propr ie t á r i o  de st e  ac redi tado  esta  

be lec imento  cornmercial ,  leva ao co nhe  
c imen to  dos seus amigos e f reguezes  que  
mudou  a sua  alfaiataria á Ru i do Com 
roerciu n.  71, em f ren t e  ao Armazém da 
Est rel la .

Out ros im,  corar aunica  ás pessoas  que  
qni zer era  hon r a i -o  com a lgum t r abalho ,  
que  este  se rá  pago no acto da en t r ega .

C l i r i s t i a n o  B r u u i .

A P R A Ç A
O abaixo ass ignado co ramun ica  a esta 

praça a da capital  e ao publ i co  em gera l ,  
que  acaba  de adqu i r i r  por  compra ,  o Ar
mazém de Seccos,  Molhados e Fe r r age ns ,  
que  gi rava  sob a f i rma de Tavares  & 
Comp. a r ua  da Palma,  n.  53,  e que  des t a  
data  era diant e fica o mesmo  g ir ando 
sob a sua f i rma individual .

Ao mesmo  t empo par t ic ipa que  tem 
era sua  casa,  completo  so r t imen to  de 
Seccos,  Molhados,  Fer r agens ,  Genoros  
do Paiz e do Ex lr ange i ro .  que  vende 
com pequeno  lucro,  mas

SO’ A DINHEIRO
Ytú, 4 de Ju n h o  de 1903.

F r a n c i s c o  M a r t in s  d© O l i v e ir a .
Rua da Palma n. 53.

as 4 da tarde,  du r an t e  vinte  dias con 
secut ivos ,  acha se r eunida  na sala das 
sessões  da camara  a coraraissão m u n i c i 
pal, que  tem de r eve r  e o rgan i za r  de f i 
n i t i vamen te  os a l i s tamento  geral  de 
elei tores  feder aes  d ’este  municip io .  E, 
para sciencia  de todos,  mandei  passar  
o p r e sen t e  pqra ser  publica !o pela 
imprensa ,  Ytú, 10 de J u n ho  be 1903.

A dolpho  G aleão de A lm eida .
O secretar io ,

F rancisco P ereira  Mendes P rim o.

O Cidadão Ten en t e  Adolpho Galvão de 
Almeida,  v ice-p re s iden te  em exerc í c io  
da Camara  Municipal  de Ytú, etc.
Faço s aba r  aos s en h o r e s  c o n t r i b a i n -  

tes,  que  se a ch am em de b ú o  pa ra  com 
a^C amara  Municipal  des t a  c idade ,  por  

a de pagame n to  de impostos  de qual-  
^ n a t u r e z a ,  r e f e r en t e s  aos  exe r c i c ío s  

a 1903 que  pelo p r e s en t e  ed i -  
o  avizados  a virern pagar  di tos im-  

o a  a  t é . o  dia 30 de Ju n h o  do co r r en t e  
ndo aque l l e  praso s er ão  

s ao advogado  da Ca- 
.ra a cob ran ça  execu -  
heg ue  ac co nh e c i m en  

rou se o p r e s en t e  edital  
ado pela impre nsa .  Dado

an 
as c 
mara  
t iva. E 
to de todo 
para se r  pufi

Editaes
O tenen t e  Adolpho Galvão de Almeida,  

vice -p r e s i de n t e  em exerc i c io  da 
Coraraissão Municipal ,  e da revizão do

e passado nes t a c i dade de Ytú, aos 15 
de Ju n h o  de 1993. Eu F ranc i s co  P e r e i 
ra Mendes  P r imo ,  s ecr e t ar i o  da Camara ,  
a esc r ev i .

A dolpho G aleão de A lm e id a .
O Secre t a r i o .

Fr anc i sco Pe re i r a  Mendes  P r imo .

—«0«o»o»—

A o nuncios
D r. J .  B ren ha  R ib e ir o

— —

M e d ic o ,  O p e r a d o r  e  P a r t e i r o
— —

Consultorio e residencia a 
ru a  da Palm a n. 2

N. B.— Attend© a chamados  a  qua lque r  
hora,  e par a  qua lquer  ifoato.

~ ADVOGADO
— « »  —

Dr, Eugenic Fonseca

S A N T O S
ESCRIPTORIO : P r aça  da  Re; ublica 
1 . —RESIDENCIA : Rua  11 de  Juuho  
22.

Dr. Nicanor Penteado,
ADVOGADO 

R u a  D ir e i t a ,  2 8 .  Y T U ’

CONVITE
D J O A N N A  L E I T E  D E  S O U Z A
João  Leite de Souza,  Josê  Lei te de 

Souza e sua s s enho r a s  e filhos,  F r anc i s  
co Lei te de Souza e Luiz Lei te de Souza,  
(ausen te )  agr adecera a iodos quan to s  
a c o mp a n ha ram  a sna  u l t ima  jas ida os 
res tos  mor taes  de sua  cho rada  mãe ,  
sogra e avó J  a n n a  L e i t e  d e  S o u z a  
e de novo conv idam as pessoas  de sua 
ami sade  e pa r en t es  para a s s i s t i r em  a 
mi ssa  de s e t imo dia,  que  pelo de scanço  
e t e r no  de sua alma,  m a n d am  ce l e b r a r  
am a n h ã  s egunda  fei ra,  22 do co r r en t e ,  
ás 7 horas  d \  manhã ,  na igr ja  do Bom’ 
J e s us ,  pelo que  desde  já 'se confes sam 
gratos .

Ytú,  21 de Ju n h o  de 1903.



A Cidade de Ytu

Rúa cía Palma, num. 56
^T'esta- ófficma apromptam-se :

C A R T f r E S ^ D E  V I S I T A  B i * a n c o s ,  d e  l u t o  e  p h a n t a s i a ,  í d e m  c o u i m e r c i a e s  e e t .

Avulsos, Programmas,
t  í t>'

*

Talões para recibos,
C O N V IT E S  DE C A S A M E N T O ,

♦

afulss para t a f e  a huíais M i t e ,

&
BILHETES, B O L E T I N S  ETC.

E outros trabalhos eoncernSnates a mesma arte, 
TUDO POR PREÇOS REZUMIDOS,

i h 11 i r 0

R U A D A  P A L M A ,N .  56
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